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Xll Domingo Comum C | 21 e 22 de junho 2025

Com todos e para i lodos

A ”?quums | INH GUlFm'mo




RITOS INICIAIS
Procissão | Cântico de Entrada | Saudação Inicial 

Monição Inicial: 

P. Peregrinos de esperança, eis-nos a celebrar a Eucaristia. Jesus, que Se faz nosso Companheiro de viagem, peregrino no meio de nós, convida-nos a esta «pausa» no meio do caminho. Ele faz-se Pão e Vinho, para que façamos d’Ele o nosso Caminho. Durante o Ano jubilar somos desafiados a acolher o dom da indulgência, que brota do coração de Cristo trespassado na Cruz, como de uma nascente, para nos lavar a todos do pecado e da impureza (cf. 1.ª leitura). 
Ato Penitencial (kyrie com tropos)

P.  Com espírito de piedade e de súplica (cf. 1.ª leitura), invoquemos a misericórdia do Senhor. 
P. Porque nem sempre vivemos como filhos de Deus e irmãos uns dos outros, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!

P. Porque nem sempre nos deixamos revestir dos sentimentos de bondade e misericórdia, Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Porque nem sempre vivemos como homens livres, na unidade da mesma fé, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória
Oração coleta
LITURGIA DA PALAVRA 
Homilias para a Festa da Eucaristia e para a Peregrinação jubilar, pp.10 e ss.

HOMILIA NO XII DOMINGO COMUM C 2025
«Quem dizem as multidões que Eu sou (Lc 9,18)? Pensando nesta cena, poderíamos encontrar duas respostas possíveis, até chegarmos juntos à resposta que Jesus espera de nós
: 

1. Em primeiro lugar, há a resposta do mundo, que considera Jesus uma pessoa totalmente desprovida de importância, quando muito uma personagem curiosa, capaz de suscitar admiração, com a sua maneira invulgar de falar e agir. Por isso, quando a Sua presença vier a tornar-se incómoda, este mundo não hesitará em rejeitá-l’O e eliminá-l’O. Depois, há uma outra resposta possivel: a das pessoas comuns. Para elas, o Nazareno não é um charlatão: é um homem justo, corajoso, que fala bem e que diz coisas certas, como outros grandes profetas da história de Israel. Por isso, seguem-n’O, pelo menos enquanto podem fazê-lo sem demasiados riscos ou inconvenientes. Porém, porque essas pessoas O consideram apenas um homem, no momento do perigo, durante a Paixão, também elas O abandonam e irão embora. 

2. Impressiona a atualidade destas duas atitudes. Ainda hoje não faltam contextos em que a fé cristã é considerada uma coisa absurda, para pessoas fracas e pouco inteligentes; contextos nos quais em vez da fé se preferem outras seguranças, como a tecnologia, o dinheiro, o sucesso, o poder e o prazer. São ambientes onde não é fácil testemunhar nem anunciar o Evangelho, e onde quem acredita se vê ridicularizado, desprezado, ou, quando muito, suportado e digno de pena. No entanto, precisamente por isso, são lugares onde a missão se torna urgente, porque a falta de fé, muitas vezes, traz consigo dramas como a perda do sentido da vida, o esquecimento da misericórdia, a violação da dignidade da pessoa, a crise da família e tantas outras feridas das quais a nossa sociedade sofre. Ainda hoje, não faltam contextos nos quais Jesus, embora apreciado como Homem, é simplesmente reduzido a uma espécie de líder carismático ou super-homem. Esta visão não é apenas a dos não crentes, mas é também a de muitos batizados, que acabam por viver num ateísmo prático.

3. Mas como poderemos chegar nós à resposta que Jesus nos faz a meio do caminho? A resposta da fé é pessoal, brota da oração e da nossa relação com Deus – Jesus orava sozinho – mas esta resposta só se alcança na escuta, na partilha e na comunhão com os outros em Cristo: estavam apenas com Ele os discípulos. Há, por isso, na resposta e na vivência da fé, uma dimensão pessoal que não se pode descurar e uma dimensão comunitária incontornável. A vida cristã não é vivida isoladamente. Vive-se com outros, em grupo, em comunidade. “Ninguém é cristão sozinho! Fazemos parte de um povo, de um corpo que o Senhor constituiu. A vida cristã não é vivida isoladamente, como se fosse uma aventura intelectual ou sentimental, confinada na nossa mente e no nosso coração. Vive-se com outros, em grupo, em comunidade, porque Cristo ressuscitado se faz presente entre os discípulos reunidos em seu nome” (Leão XIV, Discurso, 6.6.2025). Professamos a fé da Igreja e dizemo-la de viva-voz diante dos outros: «Sim creio». Ao mesmo tempo este «Sim, creio» é uma resposta pessoal a tudo o que juntos acreditamos. Dizer «Eu creio» é dizer “Eu Creio em tudo o que «nós cremos»”. Este «nós cremos» apareceu pela primeira vez no Concílio de Niceia, no ano 325. Naquele «Nós», todas as Igrejas se encontravam em comunhão e todos os cristãos professavam a mesma fé (SNC 17). 

5. Rezaremos, já de seguida o Credo, professando a nossa fé, para repetir hoje, com Pedro, com os discípulos, com toda a fé da Igreja: Tu és o Messias de Deus (Lc 9,20), Tu és o Filho de Deus vivo (Mt 16,6). Tu és o único Salvador. Mas – antes disso e a sós, no segredo da nossa oração e do nosso coração – façamos a nossa pessoal Profissão de fé… dizendo a Jesus tudo o que Ele é para nós: “Tu és o Caminho, a Verdade, a Vida, o Amigo, o Companheiro, o Esposo, a Luz, o Pão, o Pastor, a Porta, a Misericórdia, a Salvação, a Alegria, a Paz sem fim”...  É isto que Jesus é para mim?!

 Credo – símbolo niceno-constantinopolitano

Ou Credo (alternativa) - Este texto também se pode ler depois da comunhão
P. “E vós, quem dizeis que Eu sou”? Pela boca de Pedro, os discípulos professaram a fé da Igreja: “És o Messias de Deus”. Hoje queremos professar a nossa fé em Cristo, o Messias de Deus, com palavras de Santa Teresa de Calcutá.
Recitar em comum ou pedir a várias pessoas que digam, cada qual, uma das afirmações de fé, professadas por Madre Teresa de Calcutá:

1. Jesus, Tu és a Palavra, que havemos de anunciar!

2. Jesus, Tu és a Verdade, que havemos de gritar!

3. Jesus, Tu és o Caminho, que havemos de percorrer!

4. Jesus, Tu és a Luz, que havemos de acender!

5. Jesus, Tu és a Vida, que havemos de viver!

6. Jesus, Tu és o Amor, que havemos de amar!

7. Jesus, Tu és a Alegria, que havemos de partilhar!

8. Jesus, Tu és o Sacrifício, que havemos de oferecer!

9. Jesus, Tu és a Paz, que havemos de levar!

10. Jesus, Tu é o Faminto, a quem havemos de matar a fome!

11. Jesus, Tu és o Sedento, a quem havemos de matar a sede!

12. Jesus, Tu és o Nu, que havemos de vestir!

13. Jesus, Tu és o Sem teto, que havemos de abrigar!

14. Jesus, Tu és o Doente, que havemos de tratar!

15. Jesus, Tu és o Abandonado, que havemos de amar!

16. Jesus, Tu és o Não querido, que havemos de querer!

Oração dos Fiéis 

P. Com espírito de piedade e de súplica, contemplemos Cristo trespassado da Cruz, de cujo lado aberto, brotas as fontes da vida, e invoquemos do Senhor todas as Suas graças. 

1. Pela Santa Igreja, peregrina sobre a Terra: para que se torne cada vez mais uma Igreja sinodal, na escuta humilde da voz de Deus, que nos fala pela Palavra e pelo sentido vivo da fé de todos os filhos e filhas. Oremos, irmãos. R. 
2. Pelos que governam: para que escutem a voz do povo e a voz dos quem pensam de maneira diferente, a fim de encontrarem caminhos novos de solidariedade e de paz para todos.  Oremos, irmãos. R.
3. Por aqueles que mais sentem o peso da cruz ou perderam a esperança: para que sejam fortalecidos pela companhia de Cristo e amparados pela nossa caridade atenta, em obras de esperança concretas.  Oremos, irmãos. R.
4. Pelas nossas paróquias de Guifões e Senhora da Hora: para que caminhem cada vez como comunidades irmãs, no intercâmbio de dons e na partilha de bens, para crescerem na comunhão, na participação e na missão.  Oremos, irmãos. R.
P. Deus de misericórdia, derramai o Vosso Espírito Santo prometido, para que lance as sementes da verdade nos corações dos homens e mulheres, e neles faça nascer a resposta ao dom da fé, de modo que, renascendo pelo Batismo para uma vida nova, mereçam fazer parte do Vosso povo. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen.

LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical I (Missal Romano, 3.ª edição, p. 556) ou do Batismo (Missal Romano, 3.ª edição, p. 1148) | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão
Pai-Nosso
P. “Jesus orava sozinho, estando com ele os discípulos” (cf. Evangelho). Unidos a Cristo e por Ele revestidos, rezemos, com confiança filial, a oração que Jesus nos ensinou. 
Rito da Paz 
P. “Não há judeu nem grego, não há escravo nem livre, não há homem nem mulher; todos vós sois um só em Cristo Jesus” (cf. 2.ª leitura). 
Diácono: Neste espírito fraterno, saudai-vos na Paz de Cristo.
RITOS FINAIS
Agenda Pastoral 

1. Missas amanhã, dia 22: 08h00 ISF; 11h15 e 19h00 NSH 

2. Próximo fim de semana, 28 e 29: sábado, 15h30 NSH | Sábado, 17h30 SMG; Domingo: 08h00 ISF; 11h15 e 19h00 NSH. 

3. Sábado, 28 de junho, 18h30: hastear das Bandeiras.

4. Inscrições na Catequese durante o mês de julho (1.ª vez ou nascidos em 2019).

Bênção 

Despedida

Diácono: Peregrinos de esperança, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe.

R. Graças a Deus.

Oração para a bênção da mesa 
XII Domingo Comum B 2025
Senhor Jesus Cristo, 

que fazeis jorrar do Vosso coração

uma nascente de vida eterna, 

que sacia a nossa fome 

e a nossa sede de amor,

fazei desta nossa mesa de peregrinos,

lugar de encontro e de escuta, 
de partilha e de paz.

Ámen. 

OUTRAS HOMILIAS

XII DOMINGO COMUM C 

HOMILIA NO XII DOMINGO COMUM C 

 peregrinação jubilar interparoquial a lamego

«Quem dizem as multidões que Eu sou (Lc 9,18)? Pensando nesta cena, poderíamos encontrar duas respostas possíveis, até chegarmos juntos à resposta que Jesus espera de nós
: 

1. Em primeiro lugar, há a resposta do mundo, que considera Jesus uma pessoa totalmente desprovida de importância, quando muito uma personagem curiosa, capaz de suscitar admiração, com a sua maneira invulgar de falar e agir. Por isso, quando a Sua presença vier a tornar-se incómoda, este mundo não hesitará em rejeitá-l’O e eliminá-l’O. Depois, há uma outra resposta possível: a das pessoas comuns. Para elas, o Nazareno não é um charlatão: é um homem justo, corajoso, que fala bem e que diz coisas certas, como outros grandes profetas da história de Israel. Por isso, seguem-n’O, pelo menos enquanto podem fazê-lo sem demasiados riscos ou inconvenientes. Porém, porque essas pessoas O consideram apenas um homem, no momento do perigo, durante a Paixão, também elas O abandonam e irão embora. 

2. Impressiona a atualidade destas duas atitudes. Ainda hoje não faltam contextos em que a fé cristã é considerada uma coisa absurda, para pessoas fracas e pouco inteligentes; contextos nos quais em vez da fé se preferem outras seguranças, como a tecnologia, o dinheiro, o sucesso, o poder e o prazer. São ambientes onde não é fácil testemunhar nem anunciar o Evangelho, e onde quem acredita se vê ridicularizado, desprezado, ou, quando muito, suportado e digno de pena. No entanto, precisamente por isso, são lugares onde a missão se torna urgente, porque a falta de fé, muitas vezes, traz consigo dramas como a perda do sentido da vida, o esquecimento da misericórdia, a violação da dignidade da pessoa, a crise da família e tantas outras feridas das quais a nossa sociedade sofre. Ainda hoje, não faltam contextos nos quais Jesus, embora apreciado como Homem, é simplesmente reduzido a uma espécie de líder carismático ou super-homem. Esta visão não é apenas a dos não crentes, mas é também a de muitos batizados, que acabam por viver num ateísmo prático.

3. Mas como poderemos chegar nós à resposta que Jesus espera? A resposta da fé é pessoal, brota da oração e da nossa relação com Deus – Jesus orava sozinho – mas esta resposta só se alcança na escuta, na partilha e na comunhão com os outros em Cristo: estavam apenas com Ele os discípulos. Há, por isso, na resposta e na vivência da fé, uma dimensão pessoal que não se pode descurar e uma dimensão comunitária incontornável. A vida cristã não é vivida isoladamente. Vive-se com outros, em grupo, em comunidade. “Ninguém é cristão sozinho! Fazemos parte de um povo, de um corpo que o Senhor constituiu. A vida cristã não é vivida isoladamente, como se fosse uma aventura intelectual ou sentimental, confinada na nossa mente e no nosso coração. Vive-se com outros, em grupo, em comunidade, porque Cristo ressuscitado se faz presente entre os discípulos reunidos em seu nome” (Leão XIV, Discurso, 6.6.2025). Professamos a fé da Igreja e dizemo-la de viva-voz diante dos outros: «Sim creio». Ao mesmo tempo este «Sim, creio» é uma resposta pessoal a tudo o que juntos acreditamos. Dizer «Eu creio» é dizer “Eu Creio em tudo o que «nós cremos»”. 

4. Este «nós cremos» apareceu pela primeira vez no Concílio de Niceia, no ano 325. Naquele «Nós», todas as Igrejas se encontravam em comunhão e todos os cristãos professavam a mesma fé (SNC 17). Fazemos esta Profissão de Fé no Batismo, no Crisma, na Vigília Pascal, na Festa da Profissão de Fé. Mas é bom reparar que uma das práticas associadas ao Ano Jubilar é precisamente a de ir em peregrinação a uma Igreja e aí fazer a Profissão de Fé, rezar o Credo, o resumo da fé da Igreja!

5. Esta pergunta a meio de caminho – como lhe chama o Cardeal Tolentino – pede uma resposta, que vamos encontrando à medida que percorreremos como peregrinos, com sede e fome de Deus, à procura das fontes da Vida. Jesus é o nosso Companheiro de viagem e a Eucaristia que celebramos é o lugar do nosso encontro com Ele. Aqui conhecemos o Seu rosto. Aqui Ele nos alimenta com o Pão e o Vinho do peregrino, para continuarmos juntos o nosso caminho, como peregrinos de esperança. 

6. Rezaremos, já de seguida o Credo, professando a nossa fé, no contexto desta peregrinação jubilar, para repetir hoje, com Pedro, com os discípulos, com toda a fé da Igreja: Tu és o Messias de Deus (Lc 9,20), Tu és o Filho de Deus vivo (Mt 16,6). Tu és o único Salvador. 

Mas – antes disso e a sós, no segredo da nossa oração e do nosso coração – façamos a nossa pessoal Profissão de fé… dizendo a Jesus tudo o que Ele é para nós: “Tu és o Caminho, a Verdade, a Vida, o Amigo, o Companheiro, o Esposo, a Luz, o Pão, o Pastor, a Porta, a Misericórdia, a Salvação, a Alegria, a Paz sem fim”...  É isto que Jesus é para mim?!

Homilia na Festa da 1.ª Comunhão – XII Domingo Comum C 2025

1. Quero estar com Jesus! 
Jesus “orava sozinho, estando com Ele apenas os discípulos”. Vede: “Ninguém é cristão sozinho! A vida cristã não é vivida isoladamente. Vive-se com outros, em grupo, em comunidade” (Leão XIV, Discurso, 6.6.2025). Por isso, reunimo-nos todos em família, não só com a nossa família de sangue (com os nossos pais, avós, irmãos), mas também na grande família, que é a Igreja, com todos os filhos e filhas de Deus, que assim se tornaram na nascente do Batismo. Em Cristo, nós, embora sendo muitos e diferentes uns dos outros, afinal, pelo Batismo, somos um só. Queiramos ser um só com todos e não só um, em que cada um fica fechado em si mesmo. Na Eucaristia, encontramos a fonte e o lugar para estarmos juntos com Jesus, para Jesus estar connosco. Jesus, trespassado na Cruz, olha para nós e nós olhamos para Ele. E nesta troca de olhares, cresce a nossa amizade com Jesus. Quando chegar o Domingo, cada um deixe despertar o desejo de vir ao encontro de Jesus na Eucaristia, como quem vai à fonte saciar a sede, como quem sacia a fome à volta da mesa. Na Eucaristia, Jesus espera por nós, para lhe fazermos companhia. Espera por nós para Se dar a nós, repartindo o Seu Pão. E vede: nós que comemos do mesmo Pão, formamos um Só Corpo em Cristo, um só coração, uma só alma, uma só comunidade, onde Cristo Se faz presente. 
Cada um diga então em seu coração: “Hoje é o dia do Senhor. Não posso passar sem o domingo. Hoje é o dia de estar à mesa com Jesus”. 
2. Dando tudo por tudo: 
Não podemos estar com Jesus, à mesa, «a meias», a «meio gás», em «part-time». Não podemos dar a Jesus apenas as “sobras”, quando já não temos mais nada de interessante com que nos entreter ou nada de especial para fazer. Jesus chama-nos a segui-l’O, com toda a nossa vida, com tudo o que temos e somos. Temos de aprender a perder para ganhar, a dar para receber, a sacrificar para crescer, custe o que custar. Na Eucaristia, Jesus oferece-nos a Sua própria Vida, dá a Vida por nós (cf. Ef 5,2), e cada um pode mesmo dizer que “Ele deu a Vida por mim” (cf. Gl 2,20). Por isso, a Jesus não posso dar nada menos que tudo. Por Jesus eu devo dar tudo por tudo. Isso implica renunciar a alguma coisas: ao sono, à brincadeira, ao computador, às diversões, à preguiça. Não podemos dizer que “não temos tempo para Jesus” na Eucaristia. Isso é o mesmo que dizer que «Jesus só me interessa quando preciso d’Ele». É feio. É uma falsa amizade, uma amizade interesseira. Na Eucaristia, participo, porque Jesus me convida a estar com Ele e a crescer na amizade com Ele.  
Cada um diga então no seu coração: “Jesus eu quero dar tudo por tudo, para não faltar ao encontro contigo, para que Tu sejas tudo em mim”. 
3. Todos os dias da minha vida!  
Jesus diz-nos que não se trata de O seguir e servir por um momento, por um instante, num dia especial. É preciso segui-l’O todos os dias da nossa vida, mesmo quando não há catequese, mesmo quando é verão, mesmo quando estamos de férias, mesmo quando não é domingo. Seguir Jesus não é uma escolha que se faça apenas num belo dia do Batismo, da Primeira Comunhão, da Profissão de Fé, do Crisma ou do Matrimónio.  Queridos meninos e meninas do 3.º ano: hoje é o dia da vossa Primeira Comunhão. Primeira, mas não a única, nem a última. Oxalá que todas as vossas comunhões sejam sempre como a primeira: com esta ânsia, este desejo, esta alegria porque vou receber Jesus e saber que Jesus me recebe a mim.  
Por isso, cada um diga em seu coração, como quem canta esta canção: “Hoje é o dia mais feliz da minha vida; hoje é o primeiro dia do resto da minha vida”.  Assim seja. 
Homilia no XII Domingo Comum C 2022

1. Há uma pergunta fundamental de Jesus. E os seus interlocutores são variados: a multidão, os discípulos e, dentro destes, os doze apóstolos, de que se faz porta-voz o apóstolo Pedro, na sua palavra firme e sólida. A pergunta é sobre Jesus: Que dizem d’Ele as multidões? Que dizem d’Ele os seus discípulos mais próximos, os Apóstolos? E certamente a pergunta estende-se a cada discípulo, que pretenda seguir Jesus: Que dizes de tu de Jesus? Quem é Jesus para Ti? Um líder espiritual interessante? Um pensador genial? Um homem formidável? Um exemplo de vida? Ou o Messias, o Filho de Deus feito Homem, o Único Salvador do Mundo? A resposta não está num livro ou catecismo, nem à distância de um clique no Google.

2. Como será possível chegar à resposta da fé verdadeira? Vejamos, a partir do Evangelho, cinco regras. São as mesmas que devemos pôr em prática para saber o que o Espírito Santo diz hoje à Igreja, neste esforço de caminharmos juntos:  

2.1.  Em primeiro lugar, é no contexto da oração e da adoração, que Jesus nos faz a pergunta. E, por isso, nenhuma resposta pode dispensar a escuta da Palavra de Deus, o clima de oração. Não nos reunimos, em Igreja, em grupo sinodal, para firmar opiniões, para impor o pensamento de uma maioria ou de uma minoria, para dizer qualquer palavra de simpatia. Se queremos alcançar a verdadeira fé, temos de nos pôr à escuta de Deus, da Sua Palavra. Eis a primeira regra: rezar. 

2.2. Em segundo lugar, esta escuta de Deus há de predispor-nos para a escuta da voz da multidão, da voz dos irmãos, da voz de todos os batizados. O que diz respeito a todos deve ser tratado por todos. Não posso sozinho conhecer Cristo, nem descobrir o caminho da Igreja. Ninguém chega à fé plena pelo seu próprio pé, mas a pé juntos, escutando, acolhendo e recolhendo dentro de si o conhecimento e a experiência partilhada de todos os companheiros na fé. Nenhum de nós, por si só, tem a totalidade da fé. Temos apenas a fé, como um fragmento do Símbolo. Só unindo o nosso fragmento ao dos outros, é que podemos professar toda a fé da Igreja. Graças ao Espírito Santo, a totalidade dos fiéis não pode enganar-se na fé. 

2.3. Em terceiro lugar, Jesus volta-se para o núcleo mais estrito dos seus discípulos, para o Grupo dos Doze Apóstolos. “Graças ao dom do Espírito do Senhor ressuscitado, eles devem salvaguardar o lugar de Jesus, sem o substituir: não para colocar filtros à sua presença, mas para facilitar o seu encontro” (Doc. Preparatório do Sínodo). E por isso, os Doze são sujeitos a um exame pessoal: “E vós quem dizeis que Eu sou?”. Este «vós» dirigido aos Doze é a ‘voz’ do Colégio Apostólico, a voz de alguns. Hoje os seus sucessores são os bispos que formam, com o Papa, o Colégio Episcopal. Devem ser eles os guardiães, não os donos do tesouro da fé da Igreja. Sem esta comunhão com a Igreja Apostólica não podemos caminhar juntos na fé. 

2.4. Em quarto lugar, é Pedro, é a voz de um só, que toma a palavra, que diz a fé de todos, de toda a Igreja assistida pelo Espírito Santo. Cabe a Pedro, este ministério da síntese da fé e da unidade do Povo de Deus. Hoje o sucessor de Pedro é Francisco. Não tenhamos medo do processo sinodal. O Papa é o porta-voz da fé da multidão, dos discípulos, dos Doze, da Igreja de Cristo. 

2.5. Por último, há uma regra para fazermos o discernimento do caminho à luz do Senhor, para termos sempre a certeza de estarmos a caminhar na verdade: é a escola e a escolha da cruz: “Se alguém quiser seguir-Me, tome a sua Cruz” (Lc 9,23). Dizia São Gregório Magno, na sua Regra Pastoral: “Para chegar à verdade, escolher o mais difícil” (Pro veritate adversa diligere). Respostas rápidas e fáceis, na moda, e tipo «pronto-a-vestir», sem dor, nem suor e lágrimas, são apenas atalhos. Não serão certamente o Caminho do Senhor. 

3. Nestes tempos, que são mais de perguntas do que de respostas, deixemo-nos interrogar, de mãos postas, sobre aquilo que Deus nos quer dizer e sobre a direção para onde Ele nos quer levar. Em Paz com todos, prossigamos juntos por um Caminho novo!
Papa Francisco, Angelus, 19.6.2016 | Homilia para a Festa da Esperança
1. O Evangelho confronta-nos «face a face» com Jesus. Num dos raros momentos tranquilos em que se encontra a sós com os seus discípulos, Ele pergunta-lhes: «Quem dizem que eu sou?» (Lc 9,18). E eles respondem-lhe: «Uns dizem que és João Batista; outros, Elias; outros ainda pensam que ressuscitou um dos antigos profetas» (Lc 9, 19). Portanto, as pessoas estimavam Jesus e consideravam-no um grande profeta, mas ainda não estavam conscientes da sua verdadeira identidade, ou seja, que Ele era o Messias, o Filho de Deus enviado pelo Pai para a salvação de todos.

2. Então, Jesus dirige-se diretamente aos Apóstolos e pergunta: «E vós, quem dizeis que eu sou?». Imediatamente, em nome de todos, Pedro responde: «O Cristo de Deus» (Lc 9,20), ou seja: «Tu és o Messias, o Consagrado de Deus, por Ele enviado para salvar o seu povo segundo a Aliança e a promessa». [Tu és a nossa esperança]. Assim, Jesus dá-se conta de que os Doze, e em especial Pedro, receberam do Pai o dom da fé; e por isso começa a falar-lhes abertamente daquilo que o espera em Jerusalém: «É necessário que o Filho do Homem padeça muitas coisas... É necessário que seja levado à morte e que ressuscite no terceiro dia» (Lc 9,22).

3. Hoje, aquelas mesmas perguntas são repropostas a cada um de nós: «Quem é Jesus para as pessoas do nosso tempo?». Mas a mais importante: «Quem é Jesus para cada um de nós?», «quem é Jesus para mim, para ti? Somos chamados a fazer da resposta de Pedro a nossa resposta, professando com alegria que Jesus é o Filho de Deus, a Palavra eterna do Pai, que se fez homem para redimir a humanidade, derramando sobre nós a abundância da misericórdia divina. [Esta misericórdia é a fonte da nossa esperança numa vida plena e eterna]. 
4. O mundo precisa mais do que nunca de Cristo, da sua salvação, do seu amor misericordioso. Muitas pessoas sentem um vazio ao seu redor e dentro de si — talvez, às vezes, até nós — e outras vivem na inquietação e na insegurança por causa da precariedade, [da pandemia] e dos conflitos [e da guerra]. Todos nós temos necessidade de respostas adequadas às nossas interrogações, às nossas perguntas concretas. Em Cristo, somente n’Ele, é possível encontrar a paz verdadeira [e a satisfação das nossas esperanças mais profundas]. Jesus conhece o coração do homem como ninguém. É por isso que só Ele o pode curar e consolar. [N’Ele pomos o nosso olhar, a confiança, a nossa esperança].
5. Depois de ter concluído o diálogo com os Apóstolos, Jesus dirige-se a todos dizendo: «Se alguém quer vir após mim, renegue-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-me» (Lc 9,23). Não se trata de uma cruz ornamental, mas da cruz da vida, da cruz do próprio dever, da cruz do sacrifício pelo próximo com amor — pelos pais, pelos filhos, pela família, pelos amigos e até pelos inimigos — da cruz da disponibilidade a sermos solidários com os pobres e a comprometer-nos a favor da justiça e da paz. Quando assumimos esta atitude, estas cruzes, perdemos sempre algo. Nunca devemos esquecer-nos que «quem perder a própria vida por Cristo, salvá-la-á» (Lc 9,24). Trata-se de um perder para ganhar. E recordemos todos os nossos irmãos que ainda hoje põem em prática estas palavras de Jesus, oferecendo-lhes o seu tempo, o seu trabalho, o seu cansaço e até a sua vida para não negar a sua fé em Cristo. 
[Irmãos e irmãs: Prossigamos juntos por um caminho novo: o caminho novo que é Jesus, o caminho da cruz, que é o único caminho com saída para a Vida plena, é um caminho de luz, um caminho de esperança. Prossigamos juntos. Vamos. Agora e sempre, por um caminho novo]. 
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Chegou o verão, com todas as suas promessas de diversão, a alegria dos arraiais dos Santos Populares, a loucura dos festivais, mas ainda há exames para fazer, avaliações por realizar. E Jesus também não nos promete boa vida nem reforma antecipada. Chama-nos à Sua presença, para uma prova de aferição quanto ao nosso grau de conhecimento e de amizade à Sua pessoa. Mas, porque este domingo é também «véspera de São João», não vos quero estragar a festa. Apenas retomar o Evangelho para recapitular o lema programático deste Ano Missionário: “Todos, tudo e sempre em missão”. Três palavras simples:

Todos…Curiosamente, o mesmo Jesus que chamou apenas os discípulos para estarem com Ele, na intimidade da oração, dirige-Se finalmente a todos! O Seu ensinamento, o dizer de Jesus, não é para as elites, para um grupo de iluminados. É para todos. A escola do seguimento de Jesus está aberta a todos, ricos e pobres, bons e maus, especialistas e ignorantes. Todos são chamados a escutá-l’O e a segui-l’O. Todos discípulos, porque Ele quer que todos se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade e a saborear a amizade com Ele. Todos. Por isso, não há numerus clausus que limitem a entrada. Portanto, se Ele Se dirige a todos, também Se dirige a ti e, por meio de ti, a todos os outros. É preciso convidar e envolver a todos, sem excluir ninguém, quer como sujeitos, quer como destinatários da missão! Todos discípulos missionários!

Tudo… Nada menos que tudo! O discípulo não é um voluntário a prazo: é-o na sua totalidade, na inteireza do seu ser! Não se segue Jesus só com a cabeça e as mãos atadas, ou com as mãos abertas e as pernas cruzadas. É a pessoa toda que põe a vida toda em jogo, ao seguir Jesus. Não se pode mais ser discípulo de Jesus a meio gás, a meio-termo, ou da boca para fora! Por isso, seguir Jesus implica renunciar a si mesmo, sair de si próprio, entregar a vida inteira. Não se pode seguir Jesus com as “sobras”, porque Ele Se entregou a Si mesmo por nós (cf. Ef 5,2) e por mim (cf. Gl 2,20). Dar o que sobra não tem a marca de Deus. Dar o supérfluo deixa intacta a vida! Só o dom total de nós mesmos pode transformar a nossa vida. Jesus parece dizer-te: “Se não podes ser perfeito sê inteiro, no que dizes, no que fazes, no teu amor por Mim”. A esta luz, “a missão não é uma parte da minha vida ou um ornamento que posso pôr de lado; não é um apêndice ou um momento entre tantos outros da minha vida. É algo que não posso arrancar do meu ser se não me quero destruir” (EG 273). Dêmos tudo por tudo. Porque “o Senhor pede tudo e, em troca, oferece a vida verdadeira, a felicidade para a qual fomos criados” (GE 1).

E sempre em missão! Outra nota típica de Lucas é que a vida cristã é coisa quotidiana. Seguir Jesus e anunciá-l’O não é só para alguns dias de festa. Não se pode ter pausas nem fazer intervalos, na vida cristã e na missão, nem sequer no tempo do verão. Neste horizonte, a missão não é apenas para “uma colónia de férias”, um tempo especial de voluntariado; é para todos os dias. Na missão, que é a própria vida, não há lugar para intervalos, para contratos a prazo, porque esta é sempre e somente um “trabalho de amor” (1 Ts 1,3), sem termo e sem condições! A opção por seguir Jesus e irradiar a luz da Sua presença não se faz apenas num belo dia do Batismo, da Primeira Comunhão, da Profissão de Fé, do Crisma, da Ordenação ou do Matrimónio. É preciso dizer “sim” em cada dia, retomar e refazer este “sim” em todos os dias da nossa vida, sejam eles cinzentos ou luminosos, quer chova, quer faça sol. Custe o que custar. Sou sempre uma missão!

Irmãos e irmãs, tudo isto poderia começar por algo de vital para a missão: não nos esquecermos de celebrar o domingo como o dia do Senhor e o senhor dos dias. Que sinal expressivo da amizade e da fidelidade a Jesus é este de viver em pleno o Seu dia grande, para O seguir no resto dos dias da nossa vida! Precisamente da Missa somos enviados todos, tudo e sempre em Missão!
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1. Quero estar com Jesus! É sempre tão especial o tempo em que estamos com Jesus. Ele é o nosso lugar feliz! Jesus oferece-nos a Sua amizade, o Seu olhar de amor, por nós e para nós. O Evangelho regista que Jesus “orava sozinho, estando com Ele apenas os discípulos”. Os que querem ser amigos de Jesus, os que querem crescer na amizade com Ele, têm de ter tempo e espaço para estar com Ele. Para O ouvir. Para O escutar. Para se deixar olhar por Ele. A oração mais bela que podemos ter para este encontro com o Senhor é a Eucaristia. Jesus convida-nos a estar com Ele, a escutá-l’O, a saborear a alegria da Sua presença, da Sua vida oferecida por nós. Na Eucaristia, Jesus olha para nós e nós olhamos para Ele. E nesta silenciosa e amorosa troca de olhares, cresce a nossa amizade com Jesus. Quando chegar o domingo, cada um deixe despertar o desejo de vir ao encontro de Jesus na Eucaristia. Cada um diga então em seu coração: “Hoje é um dia especial, é o dia do Senhor. Hoje quero estar com Jesus, para sempre”. 
2. Dando tudo! Não podemos estar com Jesus «a meias», a «meio gás». Jesus chama-nos a segui-l’O com toda a nossa vida, com tudo o que temos e somos. Não podemos dar a Jesus apenas as “sobras” quando já não temos mais nada de interessante com que nos entreter ou nada de especial para fazer. Na Eucaristia, Jesus oferece-nos a Sua própria Vida, dá a Vida por nós (cf. Ef 5,2), e cada um pode mesmo dizer que “Ele deu a Vida por mim” (cf. Gl 2,20). Por isso, a Jesus não posso dar nada menos que tudo. Por Jesus eu devo dar tudo por tudo. Dêmos então a Jesus o melhor do que somos, do que temos. Na Eucaristia, Jesus dá-Se todo. Cada um diga então no seu coração: “Jesus eu quero dar tudo, para que Tu sejas tudo em mim”. 
3. Todos os dias da minha vida! Jesus diz-nos que não se trata de O seguir e servir por um momento, por um instante, num dia especial. É preciso segui-l’O todos os dias da nossa vida, mesmo quando não há catequese, mesmo quando é verão, mesmo quando estamos de férias. Seguir Jesus não é uma escolha que se faça apenas num belo dia do Batismo, da Primeira Comunhão, da Profissão de Fé, do Crisma, da Ordenação ou do Matrimónio. É preciso dizer “sim” em cada dia, retomar e refazer este “sim”, em todos os dias da nossa vida, sejam eles cinzentos ou luminosos, quer chova, quer faça sol. Cada um diga em seu coração: “Jesus, quero seguir-Te todos os dias, custe o que custar”.
4. Sem esquecer um dia muito especial! Irmãos e irmãs, queridos meninos e meninas, queridos pais, avós, catequistas e padrinhos: para seguir Jesus todos os dias da nossa vida não nos esqueçamos de um dia especial a celebrar: o domingo, o dia do Senhor e o senhor dos dias. Que sinal mais bonito da nossa amizade e da fidelidade a Jesus seria este de viver em pleno o Seu dia grande, o domingo, para poder seguir Jesus, no resto dos dias da nossa vida! Cada um dia diga no seu coração: “Não posso mais passar sem o domingo”. 
5. Para o resto da minha vida! Queridos meninos e meninas do 3.º ano: hoje, dia da vossa primeira Comunhão, dá-se um encontro muito especial com este Jesus, que vem até vós, que alimenta da Sua vida o vosso coração: é a primeira Comunhão! Primeira, mas não a única nem a última da vossa vida. Por isso, cada um diga em seu coração, como quem canta esta canção: “Hoje é o dia mais feliz da minha vida; hoje é o primeiro dia do resto da minha vida”. 
Assim seja. 
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1. A meio do jogo, Jesus faz duas perguntas à seleção dos discípulos, aos Doze que estavam a sós com Ele. A primeira pergunta «Quem dizem as multidões que Eu sou?»… destina-se a saber o que dizem  os jogadores de bancada, os comentadores da «jogada» ou os fazedores de opinião. E, a avaliar pelas respostas, Jesus nem Se pode queixar, porque O têm em alta consideração, no plantel da seleção, entre os mais queridos profetas de Israel. Mas Jesus remata, uma segunda vez, com uma pergunta mais direta e pessoal: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» E, nesta fase do campeonato, já não dá para «passar a bola» a outro. Pedro, o capitão da equipa, respondeu à jogada: «Tu és o Messias de Deus». Foi tão certeiro, que nem ele deve ter percebido como “marcou aquele golaço”! Jesus mandou-os calar. Na segunda parte do jogo, em Jerusalém, vai ser preciso aprender a perder, para ganhar.

2. Detenhamo-nos, agora, a meditar na diferença da resposta, que se espera de cada uma destas perguntas. À primeira pergunta, não custa nada responder. Trata-se de dar uma simples informação, sem necessidade de se comprometer. Aqui a resposta não implica, nem complica, não empenha, nem compromete quem a dá. Já a resposta à segunda pergunta, não deixa ninguém a «jogar a meio campo» e muito menos a dar palpites, do alto da bancada. A resposta implica tomar uma atitude, fazer uma escolha, assumir uma posição. Como se Jesus dissesse aos Doze e a um de cada vez: «declarai-vos abertamente», «abri o jogo»… E aqui já não é mais possível responder, sem se comprometer!
3. Creio que isto é o mais decisivo, para nós, os cristãos, nos tempos que correm. Precisamos de ir a jogo, nas grandes questões, que hoje se colocam, à nossa sociedade, sobre o valor da vida e da morte; sobre a dignidade da pessoa humana, criada à imagem de Deus; sobre a orientação fundamental da liberdade para o bem; sobre os nossos direitos e os deveres correlativos; sobre as balizas éticas, na vida pública, nos domínios da ciência ou na regulação da economia; sobre o cuidado responsável da nossa casa comum; ou até mesmo sobre o que significa, em concreto, a liberdade de aprender e de ensinar. 
4. Gostaríamos, talvez, de escapar, frente a perguntas tão incómodas. Ser-nos-ia mais fácil permanecer no campo neutro das interpretações opostas ou nas águas estagnadas das opiniões múltiplas, deixando para os políticos profissionais a decisão democrática! Mas não. Temos o direito e o dever, no contexto de uma sociedade plural, de fazer ouvir e propor o que pensamos, quanto à nossa vida em sociedade e ao nosso futuro coletivo. Em Cristo, temos a medida mais alta da nossa humanidade e, nessa luz, temos uma visão dos limites e da grandeza de toda a pessoa humana. No Evangelho, encontramos um feixe de luz, para a construção de um mundo novo, assente sobre valores, não descartáveis, não negociáveis, segundo a conveniência. Não podemos esconder esta luz, na gaveta da sacristia, nem no armário dos nossos medos.
5. Irmãos e irmãs: Jesus desafia-nos: “Declarai-vos abertamente. Nem que isso vos faça perder a popularidade, retrair o aplauso, ou perder o voto popular. Quem quiser salvar a pele, há de perder a sua face! Mas quem der a cara, por Mim – diz Jesus – salvará a sua vida da desgraça enorme de uma oportunidade perdida”. Trata-se, pois, para todos, de professar a fé em Cristo, com a vida, com o sangue, com a cruz, e fazê-lo todos os dias, sem intervalos, nem pausas, nem férias. Está sempre em jogo a fé, como resposta de amor a Cristo. Declarai-vos abertamente!
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Peregrinação Jubilar e Conclusão do Ano Pastoral

1. A meio do caminho, e antes de avançar para uma etapa decisiva, Jesus faz uma espécie de exame, de avaliação intercalar, aos Seus discípulos, à Sua seleção. Faz-lhes duas perguntas. Primeira: «Quem dizem as multidões que Eu sou?» E a segunda: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» 

2. O grau de dificuldade das respostas a cada uma das perguntas é diverso: para a primeira pergunta, basta ouvir as opiniões dos outros, o que outros escrevem ou pensam sobre Jesus. É uma pergunta, cuja resposta se pode dar consultando as pessoas, os livros, os catecismos… A resposta a esta pergunta não nos implica, nem nos compromete. Mas já a pergunta direta de Jesus «E vós, quem dizeis que Eu sou?», implica uma resposta pessoal. É uma resposta que se dá face a face, olhos nos olhos, coração a coração. Ninguém a pode dar por nós. É a resposta pessoal da fé. É a resposta do nosso amor ao amor de Jesus, que nos ama primeiro. 

3. Esta pergunta, direta e pessoal, também nos é feita, aqui e agora, a cada um de nós: «E vós, quem dizeis que Eu sou?», isto é, Jesus pergunta-te: «E Eu, quem sou para ti»? Jesus não te permite escapar à pergunta, com opiniões, consultas, ideias estranhas. Não. Jesus quer uma resposta pessoal, uma resposta que te envolva, te implique, te comprometa. 

4. Ao fim de um ano pastoral, talvez fosse oportuno cada um deixar-se interrogar: Durante este ano, cresci no conhecimento e na amizade com Cristo? Ao longo deste ano, rezei o suficiente, para contemplar Cristo, o rosto da misericórdia do Pai? Ao longo deste ano, tornei-me mais íntimo de Jesus? Ao longo deste ano tornei-me mais misericordioso? Ao longo de mais um ano, comprometi-me ainda mais com o serviço à comunidade?... Façamos ainda outras perguntas: Hoje serei capaz de dar uma resposta mais completa a Jesus, do que há um ano atrás? Hoje sou mais corajoso a segui-l’O? Perguntemo-nos ainda: A escuta da Palavra, na Catequese, na Oração e na Liturgia, ajudou-me a descobrir e a contemplar o rosto de Cristo? O meu serviço à comunidade é consequência da minha paixão por Jesus, ou anda ao sabor dos apetites e a reboque de simpatias ou aplausos? 

5. Meus irmãos e irmãs: ao fim de mais um ano, corremos ainda o risco de conhecer Jesus, apenas pelo que ouvimos falar d’Ele! Ao fim de mais um ano, corremos o risco de conhecer Jesus, apenas «em segunda mão»! Ao fim de mais um ano, corremos o risco de continuar a pensar que podemos ser discípulos, sem nos comprometermos na missão. Mas não. Quem crê, quem professa a fé, traduz essa fé em seguimento de Jesus, em compromisso com a Igreja, em dádiva da própria vida, assumindo a cruz de cada dia, todos os dias. 

6. Nesta peregrinação jubilar somos, pois, desafiados a contemplar Cristo, o rosto da misericórdia do Pai, que nos acolhe e abraça no sacramento da Reconciliação. Hoje atravessámos a Porta, que é Cristo, para n’Ele encontrar a verdadeira Vida. Esta Porta foi-nos aberta pelo Batismo. Tenhamos consciência de que “atravessar esta porta implica empenhar-se num caminho que dura a vida inteira” (Bento XVI, Porta Fidei, 1).

7. Ao professar, de seguida, o Credo, não esqueçamos: é preciso dizer, de viva voz, a nossa fé, com a boca e com o coração. Mas é preciso sobretudo testemunhá-la, na comunhão com a Igreja, no serviço à comunidade, na vida em família e diante da sociedade, que nos interpela e desafia. É aí, na cruz de cada dia, de todos os dias, que Jesus nos desafia a declarar abertamente a nossa fé: «E vós, quem dizeis que Eu sou? Quem sou Eu para ti»? Fiquemos em silêncio. O Senhor espera a nossa resposta, para O podemos seguir e servir! 
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Festa da Palavra

Caríssimos pais, queridos meninos do 4.º ano, queridos amigos:

1. Estamos a concluir mais um ano de catequese! O espaço, o tempo e o ambiente da catequese devem ajudar-nos a conhecer melhor Jesus Cristo, a pôr-nos em intimidade e em comunhão com Ele, e «não apenas a entrar em contacto com Ele» (Dir. Ger. Cat. 80)! E este conhecimento é tanto maior, quanto mais crescer a nossa amizade com Jesus!

Ao fim deste ano, e ao fim destes quatro anos, Jesus chama-nos a uma espécie de prova oral, de prova global, de prova de vida, sobre o conhecimento que temos d’Ele, sobre a fé, que temos n’Ele. Por isso, no Evangelho, Jesus faz duas perguntas aos discípulos:

1.1. «Quem dizem os homens que Eu sou»? É a primeira pergunta. E como respondem os discípulos? 

- Eles dão conta a Jesus de que há quem O compare a grandes figuras do Antigo Testamento: Elias, Jeremias (Mt 16,14) ou algum dos grandes profetas! Na verdade, pelos profetas, Deus tinha falado ao Seu Povo. 

- Outros comparam Jesus a João Baptista, que, como sabeis, é uma grande figura intermédia entre o Antigo e o Novo Testamento, entre o tempo da promessa e o tempo da sua realização. Estamos hoje nas vésperas da sua festa!

- De algum modo, podíamos dizer: para responder à pergunta, eles recorrem ao Antigo Testamento, para melhor compreender Jesus. Eles sabem que o Antigo Testamento fala de Jesus e aponta para Jesus. No Antigo Testamento está já oculto, aquilo que se manifestará no Novo (cf. Santo Agostinho; CIC 128). 

- Mas isto não basta. É ainda muito pouco. Jesus é mais do que uma grande figura, é mais do que um grande profeta. Ele é a Palavra de Deus, em carne viva, Ele é o Filho de Deus, Ele é o Messias esperado. Jesus é mesmo muito maior do que João Baptista. João Baptista era apenas a voz, mas Jesus é a Palavra eterna de Deus, que Se fez Carne! João Baptista era a lâmpada, mas Jesus é a Luz do mundo. João Baptista era o amigo, mas Jesus é o Esposo.

1.2. Ora Jesus espera ouvir um pouco mais dos Seus discípulos. Ele quer uma resposta mais pessoal, não uma resposta tirada dos livros, das revistas, da opinião dos outros. Por isso Jesus faz uma segunda pergunta: «E vós, quem dizeis que Eu sou»? A pergunta é-nos formulada diretamente, para desenvolvimento pessoal: «E tu, quem dizes que Eu sou?», ou «Quem sou Eu, para ti»? A resposta é, pois, oral, global, pessoal e transmissível! Põe em jogo a mente, o coração e a vida de cada um. 

E Pedro deu a resposta certa: “Tu és o Messias de Deus” (Lc 9,20); “Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo” (Mt 16,16).

 Se lermos no Novo Testamento, também nós saberemos dizer muito mais de Jesus e poderemos dizer: Tu és água viva. Tu és o Pão da Vida. Tu és a Videira. Tu és a Luz do mundo. Tu és o Caminho, a Verdade e a Vida. Tu és o Bom Pastor. Tu és o único Salvador. Tu és o Senhor! Tu és o Vivente que não morre!...
2. Por fim, perguntemo-nos então, como é possível chegar assim à fé em Jesus Cristo? Como é possível chegar a um conhecimento pessoal e vital de Jesus? Quais são as fontes donde brota o conhecimento e a fé em Jesus Cristo? Se estivermos atentos, o próprio texto dá-nos as indicações:

1.º É preciso realmente conhecer a Bíblia. “Desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo” (São Jerónimo; CIC 133). Não posso compreender a novidade e a pessoa de Jesus, sem ir à Bíblia, sem escutar a Palavra de Deus. É a partir de Cristo, que se entende toda a Palavra de Deus. Mas é a partir da Palavra de Deus, que podemos conhecer e contemplar o rosto de Cristo, tal qual Ele é, e não conforme as nossas ideias ou imaginações. Não há melhor farol, nem melhor bússola, para nos levar ao conhecimento de Jesus, do que as Sagradas Escrituras! 

2.º É preciso rezar, a sós e em comunidade. O Evangelho diz que Jesus fez esta pergunta, num dia em que “Jesus orava sozinho, estando com ele apenas os discípulos” (Lc 9,18). Também podemos rezar com a Bíblia, lendo o texto, procurando ver o que a Palavra de Deus diz, o que a Palavra de Deus me diz e o que a Palavra de Deus me leva a dizer ao Senhor. Sem oração, não há intimidade nem amizade com Jesus. Sem oração, Jesus pode até ser admirado por nós, mas não é ainda o nosso amigo e Senhor!

3.º Por último, é preciso seguir Jesus, vivendo de acordo com a Sua Palavra. Não basta ouvir a Palavra. É preciso vivê-la, pô-la em prática. Jesus convida-nos a segui-l’O todos os dias. Não apenas aos sábados e aos domingos, não apenas uma hora por semana na Catequese e outra na Missa. Mas sempre e em toda a parte. Não há férias, na companhia de Jesus! Só quando O seguimos, a sério, é que chegamos a conhecê-l’O em profundidade! Para O seguirmos, deixemo-nos conduzir pela Palavra de Deus, pois assim mesmo nos ensina o salmista: “A vossa Palavra, Senhor, é farol dos meus passos e luz dos meus caminhos” (Sl 118 (119), 105).

3. Seria muito belo, se cada um de nós, durante estas férias, respondesse a esta pergunta de exame, proposta hoje por Jesus a cada um: «E tu, quem dizes que Eu sou»? Seria até muito interessante, se cada um tomasse uma pequenina folha A5 e começasse a redigir um texto, em forma de oração e de confissão de fé, com o título: “Senhor Jesus, quem és Tu para mim”? E a partir daí, escrever: “Senhor, Tu és… o meu Salvador, o meu confidente, o amigo infalível, o companheiro invisível, o nunca bastante”… E, por aí adiante, e em clima de oração, com a orelha sob escuta do Espírito Santo, ir respondendo, como quem elabora um credo pessoal, fazendo a sua própria profissão de fé! 

A fé não é outra coisa senão o eco da Palavra, no meu coração e na minha vida. A fé vem de ouvir a Palavra de Deus. Sereis felizes se a puserdes em prática.
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Profissão de Fé – Entrega do Credo

A Jesus só se chega verdadeiramente pelo caminho da fé. Um caminho cujas etapas o próprio Evangelho parece delinear na famosa cena de Cesareia de Filipe (cf. Mt 16,13-20).

1. Fazendo de certo modo um primeiro balanço da Sua missão, Jesus pergunta aos discípulos o que pensam «os homens» acerca d'Ele, tendo ouvido como resposta: 

- «Uns dizem que é João Baptista; outros, que é Elias; e outros que és um dos antigos profetas que ressuscitou» (Lc 9,19). É uma consideração certamente elevada, mas ainda distante — e muito! — da verdade. O povo chega a pressentir a dimensão religiosa, absolutamente excecional, deste Rabi (Mestre), cujas palavras o deixam fascinado, mas ainda não consegue colocá-l’O acima dos homens de Deus, que apareceram ao longo da história de Israel. 
- Ora, Jesus é realmente muito mais. É precisamente este passo sucessivo de conhecimento, que diz respeito ao nível profundo da sua pessoa, que Ele espera dos «Seus» discípulos: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» (Mt 16,15). 

- Só a fé professada por Pedro — e, com ele, pela Igreja de todos os tempos — atinge o coração do mistério, a sua profundidade: «Tu és o Messias de Deus» (Lc 9,20), «o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16,16). 

De facto, a fé cristã confessa – professa que Jesus Cristo é o Filho Unigénito de Deus. A fé de Pedro e dos Apóstolos será depois resumida no chamado Símbolo Apostólico. E chegou até nós, graças ao testemunho de muitos cristãos.

2. Nós queremos chegar à fé «apostólica» de Pedro em Cristo. Mas como chegou Pedro a esta fé? E o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas? 

- São Mateus, ao narrar esta passagem, refere as palavras de Jesus a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). Como quem diz que, para conhecer Jesus, o nosso modo comum de conhecer, não basta. É necessária uma graça de «revelação» que vem do Pai. 

- São Lucas oferecia-nos hoje uma indicação, que aponta na mesma direção, ao observar que este diálogo com os discípulos teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18). 

Estas duas anotações levam-nos a tomar consciência de que:
- A fé é um dom que se recebe de Deus, uma graça;
- Mas a fé é também uma resposta livre do Homem a Deus, que primeiro Se revela.

Para atingir a plena contemplação do rosto do Senhor, não chegamos pelas nossas simples forças, mas deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. É preciso olhar, mirar e admirar, deter-se e fixar os olhos no rosto do Crucificado, “o Senhor a quem trespassaram” (Zac 12,10-11)

3. Do texto que escutávamos, fica ainda claro, que a fé: 

- É um processo que se vive, com a ajuda do grupo, na comunhão com a Igreja. Ninguém acredita sozinho… 

- É uma fé que se reza e celebra, que se exprime em gestos e não apenas com palavras: «Ele prostrou-se». 

Podemos mesmo dizer que só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e se desenvolver em nós um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo, cuja glória somos chamados dia a dia a contemplar (cf. Jo 1,14). 

4. Para chegar à contemplação e à descoberta de Cristo, é preciso então alimentar a fé:

- diariamente com a oração;

- dominicalmente com a Eucaristia. Os discípulos de Emaús chegaram à fé em Cristo Ressuscitado ao ver «o partir do pão».

- sempre em espírito de grupo, de igreja, de comunhão. 

Isto é tão sério e tão necessário que o Papa João Paulo II acaba de convocar toda a Igreja para um Ano da Eucaristia, de Outubro de 2004 ao mesmo mês de 2005.

5. Certamente que iremos levar a sério o seu desafio. Mas com a dispersão do Verão à vista, o final da Catequese às portas… e a tentação de excluir Deus do nosso projeto de férias, este anúncio do «Ano da Eucaristia» torna-se um reiterado apelo ao “compromisso irrenunciável” de participação na Eucaristia, que é o coração do Domingo, “não apenas para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã, coerente e consciente” (NMI 36). 

Quando mais nos sobra o tempo, que não nos falte o espírito de piedade e de súplica, para contemplar o rosto de Cristo.
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1. Um ano escolar em exame, com a polémica greve dos professores, à mistura. Por estes dias, o nosso pensamento centra-se e concentra-se nos alunos, e nos pais e professores que neles se veem e reveem! Adivinhamos-lhes o aperto de coração, a ansiedade da hora, a insegurança interior, apesar de todo o esforço de um ano. Enquanto isso, imploramos (e invoquemos sempre) do Espírito Santo, para todos eles, os seus dons de sabedoria, inteligência e ciência!
2. Mas, neste quadro de avaliações, e neste final de ano pastoral, vamos todos a exame, com duas perguntas, para uma prova oral, global e pessoal, que não é mais do que uma prova de vida, quanto à nossa fé. Aliás, em pleno Ano da fé, ninguém estranhará, que a profissão de fé faça parte da matéria dos exercícios espirituais, a sair no exame deste ano, na disciplina de mundividência cristã!
2.1. «Quem dizem os homens que Eu sou»? É a primeira pergunta. É-nos permitido ainda aqui sondar, através da net, em jornais e revistas, a opinião dos outros! Mas, ainda assim, é, com certeza, mais seguro, consultar, o que Ele diz de Si mesmo, na Bíblia, ou o que d’Ele se diz, nas Sagradas Escrituras e no Catecismo da Igreja Católica. Para os mais jovens, o You Cat pode ser de grande utilidade! Mas também o testemunho dos santos, mesmo dos não populares, com os seus escritos ou biografias, nos podem ajudar na resposta! Eles são verdadeiros “especialistas” no conhecimento de Jesus e, portanto, podem vir em nosso auxílio, para uma resposta mais sábia e completa, sobre quem é Jesus, para os homens e mulheres do seu e do nosso tempo!
2.2. «E vós, quem, dizeis que Eu sou»? Para esta segunda pergunta, já não há manual, nem compêndio à vista, que nos valham! Aqui, cada cabeça, sua sentença! É uma pergunta, com resposta de elaboração pessoal, em que, de modo algum, funciona o “Espírito Santo de orelha” ou se pode copiar, pelo colega do lado! Nesta fase, a questão já não é para trabalho de grupos. A pergunta é-nos formulada diretamente, para desenvolvimento pessoal: «E tu, quem dizes que Eu sou?», ou «Quem sou Eu, para ti»? A resposta é, pois, global, pessoal e transmissível! Põe em jogo a mente, o coração e a vida de cada um. Implica a qualidade e a intensidade da relação pessoal e vital com Jesus, na oração e na escuta da Palavra, na eucaristia e na vida participativa da comunidade cristã!
3. Seria muito belo, se cada um de nós, durante esta semana, respondesse a esta pergunta de exame, proposta hoje por Jesus a cada um: «E tu, quem dizes que Eu sou»? Seria até muito interessante, que cada um tomasse uma pequenina folha A5 e começasse a redigir um texto, em forma de oração e de confissão de fé, com o título: “Senhor Jesus, quem és Tu para mim”? E a partir daí, escrever: “Senhor, Tu és… o meu Salvador, o meu confidente, o amigo infalível, o companheiro invisível, o nunca bastante”… E, por aí adiante, e em clima de oração, com a orelha sob escuta do Espírito Santo, ir respondendo, como quem elabora um credo pessoal, fazendo a sua própria profissão de fé!
4. Estamos nas vésperas de São João, o precursor do Messias, o maior entre os filhos de mulher, mas que não chegará nunca aos calcanhares de Jesus! João Batista era apenas a voz, mas Jesus é a Palavra eterna de Deus, que se fez Carne! João Batista era a lâmpada, mas Jesus é a Luz do mundo. João Batista era o amigo, mas Jesus é o Esposo. “Por fim, João Batista deu o mais belo testemunho de Cristo, derramando por Ele o Seu Sangue”. Que a nossa prova oral da fé, seja, como a d’Ele, uma prova de fogo, ou simplesmente uma prova de vida, feita todos os dias, sob o sinal da Cruz, que se abraça com alegria!  
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1. Duas perguntas apenas, numa prova oral breve, a meio de um longo «campeonato», que se há-de decidir, mais tarde, na cruz, em Jerusalém! No caminho, Jesus desconfiado do apoio entusiasta das multidões, chama a sua «selecção», sujeitando os seus discípulos, a uma prova global, com duas perguntas apenas:
1.1. Na primeira, Jesus interroga os discípulos sobre «quem dizem as multidões que Eu sou»? Uma espécie de sondagem à opinião pública. E os discípulos facilmente lhe dizem apenas o que simplesmente ouvem dizer. No entendimento do Povo, a popularidade de Jesus estava em alta, ele era apreciado como uma figura importante, um grande profeta! Falava bem e com autoridade, realizou alguns gestos provocadores de espanto e comoção! Jesus está reduzido, na visão da multidão, a uma figura simpática, que inspira grande admiração! Até aqui, a resposta à pergunta, não representou, para os discípulos qualquer dificuldade. Bastava lembrarem-se daquilo que outros diziam! E Jesus fica a saber, que muito mal O conhecem ainda! 
1.2. Mas a segunda pergunta é de «desenvolvimento pessoal». Não se trata já de dizer o que ouvem dizer, ou de dizer o que outros acabam de dizer. Agora a pergunta é pessoal: «E vós, que dizeis que Eu sou»? Jesus não quer uma resposta tirada do catecismo, retirada dos livros ou dos filmes! Jesus espera uma resposta do coração, que torne claro quem é Jesus, para cada um deles! Pedro, em nome do grupo, o grupo dos que escutavam e seguiam Jesus, dá a resposta certa, mesmo que esteja longe de saber o alcance do que está a dizer: “Tu és o Messias de Deus”, exclama. Jesus é, para Pedro, Aquele que estava prometido e que Deus enviou ao mundo: o Filho de Deus. Jesus não é apenas um líder religioso, um mestre de sabedoria, uma referência ética ou moral. Jesus é o Filho de Deus, o Enviado do Pai, para a salvação do mundo. Como se percebe, Pedro não respondeu assim, em razão da sua aguda inteligência ou da sua memória prodigiosa, recorrendo a qualquer resposta já elaborada! Pedro respondeu a partir da sua amizade, da sua escuta, da sua vivência e convivência com Jesus. Pedro dá a resposta da fé. Não uma resposta já dada pelos outros, mas uma resposta dada em comunhão com os outros, na escuta e no seguimento de Jesus!
2. Queridos irmãos e irmãs: Também nós, que escutámos a Palavra, somos hoje sujeitos a esta prova oral, a esta espécie de exame de fé. 
2.1. Talvez, também para nós, não nos seja difícil responder à primeira pergunta. Sabemos que Jesus é, para muitos homens de hoje, uma figura ilustre do passado, uma referência moral de grandeza incomparável, um profeta, com palavras de sabedoria, que nos podem inspirar e guiar na arte de ser pessoa. E, nesse sentido, o cristianismo é entendido por muitos dos nossos contemporâneos, como uma filosofia de vida ou uma moral superior, com um notável conjunto de valores.

2.2. Mas não é essa a visão completa e a resposta global da fé, que Jesus espera, ao perguntar a cada um: «E tu que quem dizes que Eu sou? Quem Sou Eu para ti»? Trata-se de uma pergunta que implica a nossa relação com Jesus. Pede uma resposta pessoal, que resulte, não de um esforço intelectual ou moral, mas da nossa intimidade e da nossa amizade, da nossa vivência e convivência com Ele. De facto, «no início do ser cristão, não há uma decisão ética ou uma grande ideia, mas o encontro com um acontecimento, com uma pessoa que dá à Vida um novo horizonte e, desta forma, o rumo decisivo» (Bento XVI, Deus Caritas est, 1).
3. Queridos irmãos e irmãs: Estamos quase em tempo de férias, com o ano pastoral praticamente concluído. Na Catequese, no Escutismo, nos grupos de reflexão e acção pastoral, este «pousio» deveria constituir uma oportunidade, para ver e rever o caminho feito com Jesus e deixarmo-nos interrogar, em que medida o meu conhecimento, isto é, a minha relação íntima, pessoal e vital com Jesus, cresceu ou não, na comunhão com Ele e com todos os seus discípulos. Tivemos mais um ano de catequese. E importa saber que “a finalidade da catequese é pôr as pessoas, não apenas em contacto com Jesus, mas em comunhão, em intimidade com Cristo!” (D.G.C. 80). O mesmo se diga do Escutismo, que há-de proporcionar às nossas crianças, adolescentes e jovens o encontro pessoal, íntimo e vital, com a pessoa viva de Jesus Cristo Ressuscitado, «referência concreta e alicerce transcendente, para o caminho que propõe». Não se pode, em nenhum grupo paroquial, reduzir o cristianismo a um «projecto de valores evangélicos», mas há-de propor-se e facilitar-se o encontro de cada um com a pessoa de Jesus Cristo, «em cuja vida se fundamentam esses mesmos valores» (cf. CEP, O Escutismo, Escola de Educação, n.5). 
4. Para isso, precisamos todos, como os discípulos, de fazer a experiência do encontro com Jesus, a experiência da intimidade com Ele. Sugiro três meios fundamentais, para esse encontro:
4.1. Primeiro, a prática diária e fiel da Oração. É preciso rezar. Jesus reza com os discípulos e só os discípulos rezam com Ele. Foi, aliás, em clima de oração, que Jesus os interrogou. Não podemos ser discípulos, sem a experiência da oração, por Jesus, com Jesus, em Jesus, a Deus Pai.

4.2. Segundo, a participação dominical na Eucaristia. A Eucaristia é o lugar privilegiado, onde Jesus nos vê «olhos nos olhos», nos confronta «face e face» e se aproxima de nós «coração a coração». Sem a participação da Eucaristia, a Sua Vida não permanece em nós. 

4.3. Terceiro, levar, com amor, a cruz de todos os dias. No esforço diário, no sacrifício, na boa vontade, por fazer o bem, custe o que custar, nós seguimos Jesus, no caminho da Cruz e assim revestimo-nos dos seus sentimentos de humildade, de serviço, de amor! 
5. Faço votos de que este tempo de férias seja útil para recordar as palavras, isto é, para levar ao coração todas as palavras que ouvimos de Jesus e acerca de Jesus. Seja este o tempo de interiorizar, de aprofundar e de favorecer o nosso conhecimento íntimo, pessoal e amoroso e vital de Jesus. A pergunta está no ar: «e tu quem dizes que Eu sou»?
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“Pedro tomou a Palavra e respondeu: Tu és o Messias de Deus”! (Lc.9,20)
1. Perguntamo-nos, admirados, como chegou Pedro, a esta fé, não sendo ele, por certo, nem o mais sabido nem o mais inteligente! E, deste modo, também nos interrogamos, sobre o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas?!

São Mateus, ao narrar esta mesma passagem, refere as palavras de Jesus a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). Como quem diz que para conhecer Jesus, o nosso modo comum de saber e conhecer, não basta. É necessária uma graça de «revelação» que vem do Pai. São Lucas oferecia-nos hoje uma indicação, que apontava na mesma direcção, ao observar que este diálogo com os discípulos teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18). 

Estas duas anotações levam-nos a tomar consciência de que não chegamos à plena contemplação do rosto do Senhor, pelas nossas simples forças, mas sim, deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. Para O conhecer, é preciso – como referia o profeta – olhar, mirar e admirar, deter-se e fixar os olhos no rosto do “Senhor a quem trespassaram” (Zac.12,10-11).
Podemos mesmo dizer que só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e se desenvolver em nós um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo, o Verbo que se fez Carne, e cuja glória somos chamados dia a dia a contemplar (cf. Jo.1,14) 
(reflexões a partir de João Paulo II, Novo Millenium Ineunte, ns. 19-20).

2. Desde o final do Jubileu, com a publicação da sua Carta Apostólica para o Novo Milénio (em 6.1.2001), que o Santo Padre insiste na necessidade de contemplar o rosto de Cristo, para, daí a Igreja se «fazer ao largo» (Lc.5,4), e partir fortalecida para a missão. E, com frequente insistência, o Papa tem chamado a atenção para a importância da Oração e da Eucaristia, como expressões mais vivas e salutares da contemplação do rosto de Cristo. Nesse preciso sentido de valorizar a contemplação de Cristo, pela via da oração, proclamou um Ano do Rosário, de Outubro de 2002 a 2003. Agora e desta feita, no passado dia do Corpus Christi, o Papa convoca-nos para um “Ano da Eucaristia”, a abrir no próximo mês de Outubro, com o Congresso Eucarístico, e a concluir no mesmo mês em 2005, com o Sínodo dos Bispos, sobre «a Eucaristia, fonte e cume da vida e da missão da Igreja». Pois – justifica ele - “contemplando de maneira mais assídua o rosto de Cristo, realmente presente no Sacramento da Eucaristia, os cristãos poderão praticar a arte da oração e comprometer-se neste alto grau da vida cristã (a santidade), que é condição indispensável, para desenvolver, de maneira eficaz, a nova evangelização” (Angelus, 13 de Junho de 2004). 

3. Iremos, certamente, levar muito a sério este desafio. O Conselho Paroquial de Pastoral não deixará de se inspirar e aproveitar mais esta iniciativa “jovem” do Papa, para tirar daí consequências pastorais inovadoras e renovadoras, para as nossas paróquias. Mas, com a dispersão do Verão à vista, o final da Catequese às portas… e a tentação tão comum de excluir Deus do nosso projecto de férias, este anúncio do «Ano da Eucaristia» torna-se um reiterado apelo ao “compromisso irrenunciável” de participação na Eucaristia, coração do domingo, “não apenas para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã, coerente e consciente” (N.M.I. 36). Quando mais nos sobra o tempo, não nos falte o espírito de piedade e de súplica, para contemplar o rosto de Cristo.
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(versão mais longa)

A Jesus só se chega verdadeiramente pelo caminho da fé, um caminho cujas etapas o próprio Evangelho parece delinear na famosa cena de Cesareia de Filipe (cf. Mt 16,13-20).
1. Fazendo de certo modo um primeiro balanço da sua missão, Jesus pergunta aos discípulos o que pensam «os homens» acerca d'Ele, tendo ouvido como resposta: «Uns dizem que é João Baptista; outros, que é Elias; e outros que és um dos antigos profetas que ressuscitou» (Lc.9,19). Uma consideração certamente elevada, mas ainda distante — e muito! — da verdade.  O povo chega a pressentir a dimensão religiosa, absolutamente excepcional, deste Rabbi (Mestre), cujas palavras o deixa fascinado, mas ainda não consegue colocá-Lo acima dos homens de Deus, que apareceram ao longo da história de Israel. 

Ora, Jesus é realmente muito mais. É precisamente este passo sucessivo de conhecimento, que diz respeito ao nível profundo da sua pessoa, que Ele espera dos «seus» discípulos: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» (Mt 16,15). Só a fé professada por Pedro — e, com ele, pela Igreja de todos os tempos — atinge o coração do mistério, a sua profundidade: «Tu és o Messias de Deus» (Lc.9,20), «o Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 16,16). 

2. Como chegou Pedro a esta fé? E o que se requer de nós, se quisermos seguir de forma cada vez mais convicta as suas pegadas? 
São Mateus, ao narrar esta passagem, refere as palavras de Jesus a Pedro: «Não foram a carne nem o sangue quem to revelou, mas o meu Pai que está nos céus» (Mt 16,17). Como quem diz que para conhecer Jesus, o nosso modo comum de conhecer, não basta. É necessária uma graça de «revelação» que vem do Pai. São Lucas oferecia-nos hoje uma indicação, que aponta na mesma direcção, ao observar que este diálogo com os discípulos teve lugar «quando Jesus orava em particular, estando com Ele apenas os discípulos» (Lc 9,18). 

Estas duas anotações levam-nos a tomar consciência de que, à plena contemplação do rosto do Senhor, não chegamos pelas nossas simples forças, mas deixando a graça conduzir-nos pela sua mão. É preciso olhar, mirar e admirar, deter-se e fixar os olhos no rosto do Crucificado, “o Senhor a quem trespassaram” (Zac.12,10-11)
Podemos mesmo dizer que só a experiência do silêncio e da oração oferece o ambiente adequado para amadurecer e se desenvolver em nós um conhecimento mais verdadeiro, aderente e coerente do mistério de Cristo, o Verbo que se fez Carne, e cuja glória somos chamados dia a dia a contemplar (cf. Jo.1,14) (reflexões a partir de João Paulo II, Novo Millenium Ineunte, 19-20).
3. Desde o final do Jubileu, em 6 de Janeiro de 2001, com a publicação da sua Carta Apostólica para o Novo Milénio, que o Santo Padre insiste na necessidade de contemplar o rosto de Cristo, para a partir daí a Igreja se «fazer ao largo» (Lc.5,4), fortalecida para a missão. E, com frequente insistência, o Papa tem chamado a atenção para a importância da oração e da eucaristia, como expressões mais vivas e salutares da contemplação do rosto de Cristo, fontes inexauríveis da graça de Deus, para a vida do Homem e da Igreja. 
Nesse sentido, de valorizar a contemplação de Cristo, pela via da oração, proclamou um Ano do Rosário, de Outubro de 2002 a 2003. Desta feita, o Papa, no dia do Corpus Christi, convocou-nos para um “Ano da Eucaristia”, a abrir no próximo mês de Outubro, com o Congresso Eucarístico, e a concluir no mesmo mês em 2005, com o Sínodo dos Bispos, sobre «a Eucaristia, fonte e cume da vida e da missão da Igreja». O Papa – como sabemos - publicara já na Quinta-Feira Santa de 2003 uma Encíclica sobre a Eucaristia. Agora o Papa retoma a descoberta, a vivência e a valorização da Eucaristia, como uma das prioridades pastorais do novo milénio e convoca-nos para um ano eucarístico. Pois – justifica ele - “contemplando de maneira mais assídua o rosto de Cristo, realmente presente no Sacramento da Eucaristia, os cristãos poderão praticar a arte da oração e comprometer-se neste alto grau da vida cristã (a santidade), que é condição indispensável, para desenvolver, de maneira eficaz, a nova evangelização” (Angelus, 13 de Junho de 2004). Ele sabe e nós sabemos, que só pela graça da contemplação, “perduram e se multiplicam os frutos da comunhão do corpo e sangue do Senhor” (Ecc. Euc.25). Esta graça é, pois, a grande fonte de eficácia da missão da Igreja. 
4. Iremos, certamente, levar muito a sério este desafio. O Conselho Paroquial de Pastoral não deixará de se inspirar e aproveitar mais esta iniciativa “jovem” do Papa, cheia de consequências pastorais inovadoras e renovadoras, para as nossas paróquias. Mas, com a dispersão do Verão à vista, o final da Catequese às portas… e a tentação de excluir Deus do nosso projecto de férias, este anúncio do «Ano da Eucaristia» torna-se um reiterado apelo ao “compromisso irrenunciável” de participação na Eucaristia, que é o coração do Domingo, “não apenas para obedecer a um preceito, mas como necessidade para uma vida cristã, coerente e consciente” (NMI 36). Quando mais nos sobra o tempo, que não nos falte o espírito de piedade e de súplica, para contemplar o rosto de Cristo.
Homilia no XII Domingo Comum C 1998

«Jesus orava sozinho, estando com Ele apenas os discípulos»!

1. A hora é a de uma certa solidão. Não que lhe faltasse gente à volta, ou que rareasse o aplauso ou diminuísse o entusiasmo popular. Não é essa a solidão do Mestre. Ele retira-se, a sós, com os discípulos. Jesus percebe a distância que o separa daquele povo, tão ávido de milagres, como à espera do Messias «vitorioso», que derrubasse o muro de todos os poderes. Ele está só. Porque não é, de facto, o que julgam d’Ele. Nem fará nada do que d´’Ele esperam! É o Servo Sofredor, o Filho Único de Deus que oferece um Reino a este mundo, mas o entrega e sacrifica à liberdade humana. Sem pôr nem se impor... Desenha-se, assim, a sombra da Cruz e Jesus pressente, desde já, o drama da desilusão dos discípulos, da recusa do Povo e o seu coração ferido de incompreensão. Por isso, Jesus reza. Reza para não ceder à tentação de resolver facilmente coisas difíceis. E reclama a companhia dos discípulos, a sua «solidariedade» nesta hora de abandono. Como, aliás, na hora da agonia, em que chama para junto de si os mais íntimos entre os Doze...

2. Dou-me a pensar nisto: de que Deus deseja a nossa caridade para com Ele. De que Deus nos quer como companhia na sua glória e na sua dor pelo pecado do mundo. Facilmente recorremos a Ele, nas horas mais difíceis. Esquecendo que, ainda agora, Ele carrega a sua Cruz e nessa Cruz sustenta a cruz de todos nós. Quanto não carecerá Deus do nosso olhar de gratidão, da nossa presença íntima, da nossa companhia amiga? Quanto não reclamará o seu coração ferido o nosso pranto, a nossa compaixão pelo seu sofrimento? Quanto não esperará este coração «trespassado» de Deus, a nossa cabeça inclinada junto ao seu peito, a nossa paixão por Ele? É esta «companhia», esta «paixão» e «compaixão» que definem o espírito de piedade e de súplica, prometido a todos os habitantes de Jerusalém, e agora derramado sobre todos os filhos de Deus. A piedade, um dos sete dons do Espírito Santo, conduz o coração do homem, filho de Deus, à ternura para com o Pai, e leva-o a sentir e consentir com o coração trespassado do Filho Único, na consolação do mesmo Espírito. Graças à piedade, como dizíamos, o cristão não procura só as consolações de Deus, mas deseja fazer-lhe companhia na sua glória e na sua dor pelo pecado do mundo. E manifestar-lhe todo o seu «amor em tempos de cólera»... 

3. No projecto das férias, que agora se avizinham, saiba cada um encontrar tempo e espaço para esta «companhia», junto do Crucificado, do Jesus Abandonado. Reparando, com um olhar de ternura e uma súplica ardente, o coração «trespassado» de Cristo, onde se encontra toda a dor humana e toda a glória divina!

Homilia no XII Domingo do Tempo Comum C 1995
Trazemo-la ao peito, penduramo-la na parede, colocamo-la sobre o altar, traçamo-la sobre a fronte, os lábios e o coração. É a Cruz, sinal e distintivo do ser cristão. Ela está indissociavelmente unida à nossa condição de cristãos, de discípulos de Jesus. 
Jesus terá compreendido que muitos dos que O seguiam estariam longe de o imaginar na Cruz. Por isso, Jesus, recolhido em oração, com os discípulos, pô-los diante da verdade das suas intenções, das suas aspirações, dos seus desejos mais profundos. Talvez lhe tenha parecido que o entusiasmo dos que o seguiam seria mais uma vaga de ilusão do que um caminho de entrega, um caminho consciente e livre. Jesus aproveita a ocasião e sonda a opinião pública sobre o que pensam d’Ele. E, pelas respostas, Ele nem estava mal visto, simplesmente era pouco para quem era bem mais do que um profeta. Por isso Jesus devolve a pergunta aos discípulos. «E vós quem dizeis que Eu sou»? Pede-lhes uma resposta pessoal. Porque a esses é-lhes pedido mais do que um entusiasmo de multidão... E nessa resposta, Jesus pede uma fé que se comprometa em um estilo novo de vida. Seguir Jesus, o Messias, é caminhar com Ele para a Cruz. Eis um caminho novo: a Cruz. Mais ainda, Jesus fala-nos da aceitação quotidiana da cruz, isto é, «tomar a cruz todos os dias». Ora é aqui que as coisas se tornam exigentes. Porque tomar heroicamente a Cruz num dia muito especial, ou «engolir sapos vivos» uma vez na vida, ou sacrificar-se num momento raro e único da nossa existência, é coisa que até nos parece possível e, passe a expressão, até nos dá algum prazer... Mas o cristão não é o herói do excepcional, o homem do gesto heróico, «o super-homem»; o cristão é o mártir anónimo, o humilde portador de uma cruz quotidiana, feita de sacrifícios, renúncias, doações escondidas, gestos desagradáveis. O verdadeiro heroísmo, o mais útil para os outros, é o de uma fidelidade sofrida e gozosa, silenciosa e quotidiana, custosa e sacrificada. Este é o grande desafio. Tomar a cruz «todos os dias». Quer dizer, vinte e quatro horas por dia. Desde o levantar ao deitar, desde o pequeno-almoço que se prepara, até à roupa que se lava, desde a pessoa que se atende, à paciência que se tem... Em cada pequenina coisa do dia a dia, resistir e ser valente, dar-se sem dar nas vistas, sofrer sem se queixar, fazer o bem sem badalar... está aqui a aceitação do verdadeiro caminho cristão de vida: a cruz de todos os dias. Foi essa Cruz que nos traçaram na fronte desde o dia do nosso baptismo. Fomos revestidos de Cristo. E por isso também em cada dia que levamos a Cruz, não estamos sós. Participamos da Cruz de Cristo e Ele participa da nossa, porque a carrega connosco e connosco caminha, para nos fazer encontrar a Vida...

A Cruz nossa de cada dia...

Trazemo-la ao peito, penduramo-la na parede, colocamo-la sobre o altar, traçamo-la sobre a fronte, os lábios e o coração. É a Cruz, sinal e distintivo do ser cristão. Ela está indissociavelmente unida à nossa condição de cristãos, de discípulos de Jesus. Jesus sonda a opinião pública sobre o que pensam d’Ele, mas aos discípulos pede-lhes uma resposta pessoal. E nessa resposta uma fé que se comprometa em um estilo novo de vida. Um caminho novo: a Cruz. Mais ainda, a aceitação quotidiana da cruz, isto é, «tomar a cruz todos os dias». Ora é aqui que as coisas se tornam exigentes. Porque tomar heroicamente a Cruz num dia da nossa Vida, ou «engolir sapos vivos» uma vez na vida, ou sacrificar-se num momento raro e único da nossa existência, é coisa que até nos parece possível e, passe a expressão, até nos dá prazer... Mas o cristão não é o herói do excepcional, o homem do gesto heróico, é o mártir anónimo, o humilde portador de uma cruz quotidiana, feita de sacrifícios, renúncias, doações escondidas, gestos desagradáveis. O verdadeiro heroísmo, o mais útil para os outros, é o de uma fidelidade sofrida e gozosa, silenciosa e quotidiana, custosa e sacrificada.

Este é o grande desafio. Tomar a cruz «todos os dias». Vinte e quatro horas por dia. Desde o levantar ao deitar, desde o pequeno-almoço que se prepara até à roupa que se lava, desde a pessoa que se atende, à paciência que se tem... Em cada pequenina coisa do dia a dia, resistir e ser valente, dar-se sem dar nas vistas, sofrer sem se queixar, fazer o bem sem badalar... está aqui a aceitação do verdadeiro caminho cristão de vida: a cruz de todos os dias. Foi essa Cruz que nos traçaram na fronte desde o dia do nosso baptismo. Fomos revestidos de Cristo. E por isso também em cada dia que levamos a Cruz, participamos da sua e Ele participa da nossa, porque a carrega connosco para nos fazer encontrar a Vida... Bento XVI disse em Fátima esta frase tão sábia: A fidelidade é o nome do amor no tempo!
� Seguimos aqui, pontos 1 e 2, Papa Leão XIV, na Homilia do dia seguinte à sua eleição 9.5.2025
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